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mm WSICIFU 
6* Sessão ordinária era 5 de 

Abril de 1884. 

Presidência do Exrao. Barão 
do Parnahyba. 

Secretario — Quintiliauo de Oli-
veua Garcia. 

Achando-se presente*, as onze 
horas da manhã, os swriFiops ve
readores :• Barão do Paruahyba, 
Coronel Anhaiá, Adolpho Bauer, 
Paulino. Dr Barros Júnior, Gal-
•ão Sobrinho, Kieht e Bento 
Paes, o Sr. Presidente declarou 
aberta a sessão. 

Lida a acta da antecedeute foi 
approvada. 

EXPEDIENTE : 

Foi lido um officio da meza 
eleitoral desta ciddade. de 10 de 
Março próximo passado,remeten
do as cópias authenticas das ac-
tas da eleição procedida no dia 
y do mesmo mez de um verea
dor para preencher a vaga dei
xada por Tristão Mariano da 
Costa, constando das mesmas ter 
sido eleito vereadur o cidadão 
Tenente Joaquim Clemente da 
Silva, que tendo sido convidado 
para prestar juramento e tomar 
posse do cargo, corapareceo.pres-
tou o juramento na forma da lei, 
e pelo Sr. Presidente foi convi
dado para tomar assento era re
dor da meza com os demais se
nhores vereadores, e assim ficou 
empossado do cargo. E para esse 
fim, estando o mesmo senhor ve
reador eleito, em uma das salas 
deste edifício, o Sr.Presidente no
meou uma commissão, composta 
Ĵos srs vereadores Paulino e Gal-
vão Sobrinho para ir recobel-o, 
e acompanhal-o até esta ala das 
sessões, onde foi recebido uAo:: 
srs. vereadores. 
Foram lidas duas •• 

do um i Io A a to.» 
•«ira Godiuhò fe outra' de Mar-

cellino Francisco de Assii, pe
dindo suspensão das multas que 
foram impostas pelo Fiscal desta 
Gamara, por estarem vendendo 
com as portas de seus negócios 
abertas, depois do toque da re-
rolhida, ai legando o primeiro, 
que nada vendia, e que raóra na 
mesma casa, d*onde precisa ser
vir-se de uma das portas eo se
gundo, que esteve poucos minu
tos depois das 9 horas, aviando 
freguezes, que -tinham entrado 
em sua casa, antes daquellas ho
ras. Ambas á commissão Perma
nente, depois de ouvjdo o Piscai. 
1 Dita de Francisco Brenha 

Ribeiro, pedindo, que esta Câ
mara lhe cojceda licença para 
fazer o fecho do qu'ntal de suas 
casas, da rua do commercio, pa
ra os lados da estação da linha 
Ituana, até a rua direita, contí
guo ao Taboão na sahida para 
Porto-?eliz,comprehendendo nê -
se fecho um terreno publico, de
baixo de quaesquer condições 
que lhe sejam impostas. As cora-
missões permanente e de obras 
publicas. 
Outra dita de Manoel Mendes 

Cardoso, pedindo para fechar e 
editicir uma casinha em um ter
reno, alem do córrego denomina
do—Garahú, —nos subúrbios des
ta cidade, caminho para o — Bair-
ro-Alto,—sob condição de entre
gai-o quando se lhe exigir. As 
mesmas comraissões. 
Foi também lida um 1 circular 

do governo provincial do 11 de 
Março próximo pa.wado, em que 
reraettía os três títulos dos c da-
dãos nomeados para, durante o 
qüatriennio de 20 daquelle mez 
ã 20 de Março de 1880 exerce
rem os cargos de supplentes do 
Juiz Municipal e de Orphãos des
te Termo. O Sr. Bento Paes, pe
dindo a palavra, declarou, que 
na qualidade de vice-presidente 
desta câmara, tendo recebido a 
referida circular e os titulo* da-
quelles cidadãos, ofdciára aos 
mesmos, remettendo-lhes seus tí
tulos, e :jue também, por officio, 
os convidara para virem peran
te esta câmara prestar o compe
tente juramento e tomar posse de 
seus cargos. Inteirada. 

Foi mais lida outra circular do 
mestno governo, de 12 dajuella 
mez, em que declarava, que de 
ordem do ministério d*agricuUu-
ra, commercio e obras publicas, 
em aviso circular sob numero 13 
de 29 do mez de Abril, chama
va a attenção desta câmara pa» 
ra a observância do art. 2o do 
Regulamento qne baixou com o 
t Decreto numero 855V de 24 de 
' Dezembro de 1831 e o Decreto nu

mero 8955 de 21 de Abril de 1883, 
relativo.* a concessões de linhas 
teiephonicas e telegraphicas. In
teirada. 
1 Orticio de Carlos Correi de 

Moraes, inspector da estrada do 
Guaratapendava, pedindo exone
ração, daquelle cargo. 

Em tempo sen attendido. 
Não havendo mais expediente, 

passa-se á ordem do dia. 
Pela commissão especial no

meada para dar parecer sobre o 
ofricio circular da sociedade cen
tral de irnmigração, f d apresen
tado o seguinte parecer : A com -
missão especial nomeada para 
dar parecer sobre o officio cir
cular da sociedade central de iru 
migração, vem desobrigár-se des
se encargo. Antes porem, de res
ponder ao questionário constante 
do ofncio circular, não pôde a 
commissão especial furtar-se ao 
dever que sente decougratular-se 
com a illustre direciona da socie
dade central de irnmigração,pelo 
modo patriótico esolicito cem que 
tem-se esforçado .para que a irn
migração seja para nós de bené
ficos resultados — pois que delia 
em grande parte dependd a fu
tura prosperidade de nosso paiz. 
Sobem de ponto os seníimen 

tos de sympathias da commissão 
especial para com a illustre di
reciona da sociedade central de 
irnmigração,vendo que no desem
penho da tarefa a que se impoz, 
rompe ella os velhos moldes até 
huje seguidos,porem a margem o 
governo— e vem pedir ás munici 
palidades informações e esclare
cimentos, fazendo assim a cousa-
gração dos que afíirmao —repou
sar nas municipalidades—as for
ças das nações livres. Trataudo 
de um tão moiüoutoso as<urapto, 
pensa a commissão especial jue 
não seta intempestiva a oceasião 
para deixar conhecido o seu mo
do de vêr sobre locação de ser
viços. E' esta uma reforma de 
hábitos o costumes inveterados, 
sò agindo a iniciativa privada 
poderá conseguir os beuetícos ef-
feitos que carecemos, pois que os 
fados tem demonstrado que o po
der executivo nada ha consegui
do,entende a commissão especial 
que o governo deve alhear de si 
esse assumpto, deixando as as 
sembléas provi nciaes exclusiva
mente. 

Si se pode oppor objecções à 
este modo de pensar, por se,r elle 
altamente Jescentralisador,essas 
objecções desraorouão-se ante as 
vantagens que traz a adopção 
de uma tal medida. Vêr-se-hn 
cada assembléa legislar para sua 
província,attendendo as circuns

tancias em que cada uma acha-
se, e não como agora, a lei que 
rege a locação de serviços no 
Amazonas, regel-a, no Rio Gran* 
de do Sul i Passa á responder 
os quesitos do ofdeio circular. 
Ao Io—Não ha terras devolutas. 
Ao 2 o—Não tem. Ao 3 o—Há ; o 
operário artista vence de 3p0)0 
á 6$00 ) diários. Ao 4 o—Há gran
de som ma de hectares de terras 
próprias para toda cultura, de 
propriedade particular, que se 
pôde obter à razão de 5$000 por 
hectar. Ao 5 o—A Italiana ô a 
quetem maior numero de irain:-
grautes íes-n município; tem por 
seus hábitos, trabalfio e costumes 
morígerados, merecido as sympa
thias da população. E' pois a 
commissão especial de opinião que 
estas informações sejam levadas 
ao conhecimento de illustre díre-
ctoria da sociedade central do 
irnmigração. Sala das sessões, 5 
de Abril de 1884. Paulino de Li
ma, Adolpho Bauer. Entrando 
era discussão, o sr. presidenta 
usando da palavra, fêz diversas 
observações, apoiando o mesmo 
parecer, continuando u discussão, 
foi approvado. 
O Sr. Dr. Barros Júnior disse, 

que em uma das actas anterio
res ficou declarado que por seus 
afazeres, elle se tinha eximido de 
levantar a planta do matadouro 
quando elle pódio escusa pelo 
íacto de achar-se a testa da a-
bertura da rua nova, no Salto, 
que exigia a sua presença cons
tante, e assim pe lia que se fizes
se esta ractiticação na acta. 

Nada mais havendo, o sr. pre
sidente levantou a presente ses
são, convidando os srs. vereado
res a comparecerem no dia 7 do 
corrente, para celebrar-se a pri
meira sessão ordiuaria dosesuin-
te trimestre, mandando lavrar 
esta acta, que vae ser assignada. 

AS M U L H E R E S NOS CARGOS 

PÚBLICOS 

Até que ponto polem as mu
lheres ser enpregadas uai diver
sos serviços do estado? 

A melhor- resposta que se pôde. 
dar a esta pergunta é apresentar 
as diversas oecupações que em-
tal serviço se tem confiado as 
mulheres em vários paizes da Eu
ropa. 

Na Suissa as mulheres são em
pregadas nas administrações dis 
correios.e telegi-aiiho*, devendo, 
pira serem acoeitas, ápresêrftãv 
attostado prévio de saúde e' boa' 
condueta. e passando por sim-



IMPRENSA Y T U A N X 

pies exame para se avaliar delsãoque sò é concedida quando 
suas aptidões e conhecimentos, (são favoráveis as informações 

A experiência tem deraomtrado recebidas da conducta e antece-

meus e meninos, as primeiras 
exercem uma influencia benéfica 
.sobre seus companheiros de tra
balho. 
O serviço das mulheres na 

tfuissa tem sidu muito applaudi-
Jo, felicitando-se o paiz por h«-
vê-las chamado a tomarem parte 
no serviço publico. 

Desde 1873, na Áustria, as 
mulheres começaram a de%empe-
nhar os carg >s subalternos nas 
repartições de fazenda e correios, 
e em Vienna, no mesmo serviço, 
estão já empregadas perto de oi
tenta mulheres. Nos districtos 
ruraes da baixa Áustria existem 
cento e cincoenta repartições de 
correios dirigidas por mulheres, 
as quaes desempenhara satisfato
riamente as obrigações do encar-

São nomeadas'pelos directores 
geraes, sujeitam-se a um exa
me prévio, e são escolhidas pelas 
rec>mmeudaçÕes de pessoas in 
ituentes ou pelos dados favorá
veis que sobre ellas fornece a po
licia. 
Devem ter pelo menos 18 an-

nos, sendolhes prohibido casar. 
Podem, porém, contrahir matri
mônio as empregadas no telegra-
pho. 
O emprego da« mulheres tem 

produzido na Áustria os melho
res resultados e tornam-se notá
veis pela attenção que ellas em
pregam no desempenho de suas 
íuncçõo?. 

que, nas offijinas em que servem 
ao mesmo tempo mulheres, ho- eates requisitos perdera o erapre-

Aliorriaw polo F u n d o 
da e m moipaçâo. — Em 
Campinas forão libertados, uo 

dentes do noivo. Si se casam sem dia 11, pela 4 v quota do fundo 

«o. 
Em geral, nos diversos paizes da 

Europa, não ha prevenção con
tra as mulheres "empregadas no 
serviço publico, e antes, pelo 
contrario, são mu to bem recebi
das a soc.edade. 
Na inglaterra, desde 1370, as 

mulheres são empregadas como 
tele£rraphistas. A principio foram 
estabelecidas em divisões separa
das, mas depois se viu que, reu 
nidas aos homens e meninos, sua 
influencia era mui benéfica. 

Actualraente ha cerca de mil 
mulheres empregadas nos tele 
graphos de Londres, Ediraburgo 
e Dublim. 

Desde 1875 começaram no mes
mo paiz a empregá-las nos car
gos dos correios, e o que prova 
que correspoderam As espectati-
vasè que seu numero que a prin
cipio era de trinta augmentou e 
eleva-se na actualidade a mais 
de cento e trinta. 

AnsaftHínato—V's 12 ho* 
ras da noite de 10 do corrente. 
na povoação do Salto,Miguel An
tunes, armado de um faca fez 
em Miguel Fiúza u o ferimento, 
que produziu a morte d*este mo
mento* depois do facto. 
Não sabemos o motivo d*este 

proceder de Miguel Antunes e 
Na IUÍî e .is mulheres são em- jsegunda ouvimos dizer, nenhum 

froguhs nos telegrapho £'- h uve, e sd a perversidade de 
Ines prohibido casar, e entre as» 
•mpregadas contam-se muitas 
f :T to o centos as boas famílias. 

Na Rússia, como na Itália, sò 
servem no* telegraphos, e em 
geral pertencem a famílias mili
tares. 
Na Allemanha não encontra 

o emprego da mulher no serviço 
publico o mesmo bom acolhi
mento que entre os outros povos 
da Europa, attribuindo-se is.so a 
que as allemãs são muito casei
ras, preferindo occuparem-se nos 
affazeres domésticos. 
Na Hollanda são empregadas 

nos cargos subalternos dos cor
reios. 
Na Bélgica, como telegraphis-

tas e escreventes das administra
ções também de correios. 

Na França as mulheres são u-
lilisadas em vários empregos. 
No banco de França ha muitas 
mulheres empregadas; a adminis
tração dos correios as occupa de 
preferencia para os cargos su
balterno*. São nouuadas direc-
tamente pelo governo, depois de 
prévio exame e de verificada a 
condição e antecedentes com in 
formações respeitáveis. 
As solteiras não podam casar 

de 
vliguel Antunes poderá ser elle 
attributdo. 

Pouco antes do facto, Miguel 
Fiúza já tinha sido aggredido 
por Miguel Antunes, e lutarão 
ambos corpo a corpo, mas compa
recendo outras pessoas os apasi-
guarão e elles retirarão-se. 

Mignel Antunes, porém, não 
ficou satisfeito e procurando ou
tra vez Miguel Fiúza,aggredio-0 

de novo e na luta que este ac-
ceitou em sua defeza.foi ferido 
em hypocondrio direito entre a 
nona e a décima costeiía. 
O sr. Delegado de policia pro

cedeu immediatameute ao exara 
cadaverico e ás investigações ne
cessárias. 
Quanto a Miguel Antunes... y\ 

se sabe, doo às, Vüla Díogo. 

Classificação cie es-
cravos.—Por acto do presi
dente da província de 10 do cor
rente, foi approvada a classifica
ção dos escravos que devem ser 
libertados pela 5* quota do fun
do d'emanoipação distribuída a 
este município, feita pela junta 
respectiva. 

A quota distribuída é de 
5:089.8^0 e forão classificados U 

sem licença do governo, pgrmís-l escravos. 

de emancipação 71 escravos 

Maestro l*auli»ta — Se
gundo a Folha nova,d expensasde 
S. M. o Imperador, segue no dia 
24', para Milão, adm de aperfei
çoar-se no estudo da musica, o 
sr; João Gomes de Araújo, natu* 
rar de Pindamonhan^aba. 
O sr. Araújo, ó o autor da mis

sa de S. Benedicto, que foi can
tada em Lorena, poi oceasião da 
inauguração da nova matriz da-
quella cidade. 

Gauinra municipal da 
C o r t e — O orçamento d'essa câ
mara para o anno financeiro de 
J88S-— 1S85 fixa a receita em 
1.737.668$373. 

Gazeta de Piraclcabti. 
— Entrou no dia 11, no seu 3* an
no de exittencia a «Gazeta de 
Piracicaba, que se publica três 
vezes por semana na cidade que 
lhe da o titulo. 
Saudámos ao collega e deseja* 

mos ter muitas outras ocĉ siões 
de poder manifestar-lhe os nos
sos sentimentos a seu respeito. 

Edição especial.— O 
«Jornal do Amazona», órgão do 
partido conservador, em home
nagem á cidade de Manàos que 
ficou livre de escravos no dia 
24 de Maio, deu n'esse dia uma 
edição especial impressa com tin
ta verde ciara. 

Agradecemos o numero que 
nos foi enviado, 

Reviàta 1 Ilustrada.— 
Agradecemos á distineta redac 
ção da Revista Illustrada a com-
municaçào que nos fez da mu
dança do seo escriptorio para a 
Rua de Gonçalves Dias n. 50. 

Esposição «cientifica, 
litteraria e artística.— 
As 11 horas do dia 10, realisou-
se na Corte a inauguração d*essa 
exposição. 

Estiverão presentes S. M. Im
perador e sua alteza, o «r. conde 
d'Eu e proferio o discurso inau
gurando a exposição o sr. conse
lheiro Caminhoá. 

Ninguém desconfiou do sobrinho-
que se mostrava muito affli-
cto e tinha boa faraa;maí, por 
ocaziào de fazer-se o auto d'*» 
corpo de delicio, ouviu-se o papa
gaio gritar repetidas vez^s. «Oh í 
meu Deus ! o que fiz «»u ! ma t"k 
o meu tio !» 
Não houve mais duvidi ; o so

brinho foi preso e íod is as sua» 
negativas de nada serviram,o ja-
\y o cot» lemnou a morte e o juiz: 
presidente, no resumo dos deba
tes, não deix>u de assignalar que> 
fora o dedo da Providencia que o 
desuneiára pelo orgam do papa
gaio. 
Mezes depois da execução re

cebeu o juiz uma carta dos Es* 
tados-Unidos, que dizia : 
aJuiz, sois besta / o homem 

morreu iunocente. O assassino 
fui eu ; depois do haver assassi
nado o velho e feito a limpa nrv 
cofre, ensinei ao papagaio, cuj* 
habilidade, conhecia as palavras 
em questão, para comproraetter o 
sobrinho. 

fí todos cahiram como pati-
nhos 1 A e*ta hora estou fora de-
vosso alcance e tenho a satisfa
ção de declarar-vos qne juiz ma
is besta do que v. não ha no mun
do.» 

I*OP causa d e uai pa
p a g a i o . — U m rico americano, 
que transferira sua morada para 
Paris, levou comsigo um papaga
io, que, com máxima facilidade, 
decorava compridas phrases que 
eram diversas vezes repetidas. 
0 dono desse papagaie foi, tem 

pos depois de sua chegada a Pa
ris , onde morava, em com
panhia de um sobrinho solteiro, 
achado morto e roubado, üvelho 
estava cora a cabeça esmigalhada 
por um golpe de machabo e o co
fre arrombado e vasio. 

Sacrilégio hinudUo-Dc-
didamento as assembleas provinciaes do 
Brazil deliberarão celeibrisar-se. 
Esta agora em acena a da província d» 

Amazonas. Leiãoos nossos leitores o qo# 
sob o titulo—sacrilégio inx udito—cont*-
o jornal do Amazonas do ZZ de Maio fia
do : 
«Sabbado 17 do vigente, por oceasifie 

que os srs. deputados provi nciaes come-
çivão a affluir para dar começo aos tra
balhos do dia,algumas pessoas d6 fora q* 
também chegavão para assistir a aessào, 
forão repentinamente snrprehendidas 
pelo seguinte inaudito facto que con-
tristou dev eras. 
U m sr. deputado dos mais novos e 

esperançosos, membro da maioria, E n 
trou airosamente uo salão, com dire
ção à meza prebãdencial, onde se achava 
tudo preparado para os trabalho das see-
são que devia dar entrada no parla
mento ao sr. Ferreira Penna. Chegado 
que foi ali, lança mão das Horas M a -
riannas que, ahi momentos antes u m 
empregado havia deposto, e sobre que 
o deputndo tinha de prestar o juramen
to do estylo, arremessa o livro" ao chão 
com violência, calca-o aos pès repeti
das vezes ,o com a anciã dos malieitoro « 
insaciáveis, toma-o de novo nas mãos o 
o arremessa ao ar, espalhando-se- as os» 
taraphs pela casa, e amaldiçoando- o li-
voo inoffensivo, a semelhança da pan-
thêra feroz e sanguinolenta que- estran
gula a innocente presa, joga impetuo-
sante sobro a meza—o livro todo esfar
rapado! E m seguida a este sacrilégio, lo
go ontra u m outro sr. deputado, que 
havia npplaudMo a isto e'que nasta capi-
lal já so tem assaz celebrisado nestas 
façanhas horríveis, lança por sua VOE 
mas do livro e (&& desosombradante * 
com a mais perfeita assemelhação a mes
ma scena sacrilega do seo antecessor!. 
O livro sorvio no juramento ao sr. 

Ferreira Penna e devia aiuda estar su
jo de pó dos pés que o acabavão de cal
car. 
Estes são dou\ reprosontantos dests 

nobre povo amasonense! > 

Casa de conimissiões — 
Os srs.Antônio Rodrigues Lopes e 
Albino da Costa Santos cornou-
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cão-nos que constituirão uma so-
-s-ocmdade que girara sob a firma 
d» Lopes &. Santos,para a conti-
naaçào.d^ casa de commissões de 
c<*fè e ma s -gêneros da paiz que 
existia na ptaça de Santos sob 
a razão social Lopes Azevedo & 
Comp. 
Agradecemos. 

Errata.—No numero 481 
deste jornal,no edital (Ia ralação 
dos capitalistas; onde se lê Da-
vid Vieira da S:lva 4$000 ; leia-se 
5$000 

COBBESFOVOnCU 
Pariz 12 de Maio de 1884. 

O ministro dos negócios estran
geiros recebeo da legaçào france
sa de Pekim.a confirmação da su
bstituição do marquaz de Tseng 
embaixador do celeste Império 
em Pariz, pelo Sr.de Schu-Tseng-
Tcheng,e da missão provisória de 
Li-Fang-Pao em quanto náo cae-
ga o embaixador. Nada se sabe 
ainda acerca das instrucções do 
•ovo ministro chinez. Li-Fang-
Pao não tem poderes pi.a enta-
bolar negociações cora a França a 
c-rca dos neguciosdo Tonkun.e a 
*ua chegada aqui tem por único 
fim regularizar arepresentação-
diplomãtica da China.—Acha-se 
também em Pariz ama missão ja-
puneza que ja tem precorrido ou
tras cipitaes da Europa fasendo 
sérios estados sobre a organisa-
ção militar das diversas potências. 
festa missão é c >mposU dos gene-
raes Minsa, e Mazoc,do counoan-
dante, Murai,e dos tenentes Nozi 
ma,e Harada. Todos estes oífící-
es pertencem ao ex rcito japonez 
e todos faliam admiravetmeote 
francez e ingl^z.—Em quanto a 
França afirma cada vez mais a 
sua repod Tancia política,vencen 
do todos os obstáculos que incon 
tra, a Inglaterra recua vergonho-
za no Soudan,depois de haver sa
crificado inutilmente milhares de 
subditos seus.—O Mhàdi ó senhor 
absoluto do Soudan.e o General -
Gordan q' havia posto a preço a 
cabeça de Osraan Dígraa não deve 
sentir a sua assaz solida sobre 
as suas amplas espaduas. Al
guns jornaes ja deram a noticia 
de que Gordarn estava prisionei
ro do Mahdi, e que este não o 
entregaria vivo á Inglaterra se
não pelo preço fabulozo de tre-
sentas mil libras esterlinas. E' 
uma simples questão de cifra. 
Gordan dava 3 000 libras pela ca
beça, de Osman Digma, e o Ma 
hdi pede 30,000 por Gordan 
inteiro, e vivo. Não é caro. — 
O peior èque a Inglaterra occu-
pada unicamente com o Egypto 
não vê os russos avançarem so
bre o Afghanistan e tornarem-se 
pouco a pouco senhores de ura 
vastíssimo território Da Ásia 

central. Não ha muito tempo 
que os habitantes oásis de Meru 
liseram a sua submissão ao Czar, 
e agora é a Pérsia que cede gra
ciosamente a Rússia a cidade de 
Sarukhs situada na fronteira no
roeste do Afagnnistan. 

II i cincoenu annos, immen-
sas steppes separavam a margem 
direita do Oxu«,des possesões rus
sas; ninguém então seria capaz 
de prever que ura dia, a Rússia 
se estabeleceria nas duas mar 
gens do rio,e subiria até as fron
teiras do Afghanistan, Os russos 
aproveitaram com grande tino 
político os embaraços da Ingla
terra no oriente, e pode-se alfir-
raar desde ja que as índias in-
glezas estão ameaçadas.—O go
verno allemão está decidido a não 
reconhecer a Associação Interu 
cioual africana como potência 
sobarana no Alto Congo. Esta 
determinação do gabinete de 
Berlin fn tomada em. conseqüên
cia dos boatos q' corriam acerca 
de certas negociações clandesti
nas entre a Asscsução e a Fran
ça, chegou-so mesmo a afirmar 
que a Associação estava disposta 
a ceder os seus direitos á Fran
ça; ora o sr. de Bismarck que 
dezeja dotar o 3eu Paiz de co 
lonias e que desde muito lançou 
o seu olhar cubiçozo para a A-
frica central não hesitou em de
clarar que não reconheceria a 
Associação Internacional com o 
potência. 
Nos círculos mais bem infor

mados diz-se que o chanceler es
tá promptoa appoiar as preten-
çò"e* da França no Egypto.com a 

| condição, sine qua non, de que a 
França lhe abandone o Congo. 

Renuncia ao Congose querei* 
voltír ao Nilo Tal e alternativa 
que o chanceler offerece ao sr. 
J. Ferry, Telogrammas, de S. 
Petesboug anunciam novo atten 
tado contra a vida dos monarcha< 
desces paizes. 

Bismarck não podendo fazar vo
tar uma lei de excepções contra 
os socialistas acaba de recorrer a 
um novo meio que tem feî o 
grande sensação no mundo par 
lamentar. Tresentos deputados 
do Reichstag receberam convites 
do príncipe chanceller para irem 
a chanceltaria,afím de conversa
rem confidencialraente arespeito 
da lei contra o socialismo. Depois 
de terexgotado todos os recur
sos da discussão publica doci-
dio-se agora afazer uma ultima 
tentativa extra-parlamentar, re
correndo á persaação inter pocu~ 
lar. Entre tantas cousas curiosa8 

que caracterisam|a dictadura bis-
raarkiana, uma das mais admirá
veis, das mais extraordinárias, é 
sem duvida esta,era qun se mos
tra com grande aparato scenico» 
a influencia pessoal de um mi-
nisiro que. sem argumento capa" 
ses de convencer o parlamento 
no parlamenío.se dispõe conven-
cel-o em sua casa. 

Veremos qual será a attitude 
dos dignos deputados. 

Munos 

ESTRADA DE FERRO 

ITUANA 

De conformidade com o arti
go 70 das tarifas, que regem o 

serviço desta estr ida de ferro, 
faz-se publico que no dia 22 do 
corrente mez as 11 horas da ma
nhã, no armazém da estação 
desta cidade; serão arrematados 
em hasta publica por conta de 
quem pertencerem os artigos a-
b.ixo mencionados, para paga
mento das despezas a que esti
verem sujeitos, recolhendo-se 
qualquer excedente ao deposito 
publico. 
Cunvida-se portanto os senho

res pretendentes pare que se a-
cheraahorae lugar designados 
para dito fira.— 4 Rodas novas 
para carroças marca J. B. — l La-
Ua cora óleo ou azeite sem mar
ca-1 caixão couros marca P.— 
1 caixote marca (x. L A.— 1 
Barrica farinha marca M. A.— 
1 Rolo de fumo sem marca— 1 
amarrado e 1 incapado marca J. 
R. G.—1 amarrado esteiras sem 
marca—l Verga de ferio sem 
marca—3 Barrica* com alhos 
marca P. P. —Ô Latas tintas e 1 
amarrado tubos de cobre marca 
C. A.—25 cargas de sal marca J. 
-3 guardas sol, 1 bengala—3 
saccos café sem marca—2 saccos 
assucar sem marca— 2 saccos 
feijão sem marca—4 saccos mi
lho sem marca 4 pacotes saccos 
vazios—1 Encapado serrot mar
ca A. T. 
Escritório da Inspectoria Geral. 
Iiu, 13 de Junho de 1834. 

Elias F. Pacheco Jordão 

Inspector Geral, 3-1 

Aos srs. razendeiros 

Uma pessoa habilitada a ensi
nar o portuguez, deseja encon
trar uma fazenda onde possa e-
xercer as funcções de seu magis
tério ; tendo também pratica de 
tomar conta de qualquer escrip-
turação. Quem precizar dos seu 
serviços pode dirigir-se ao arma 
zem do sr José Vicente Martins, 
no Largo da Matriz. (6) 

Itú 24 de Maio de 1834. 

Antônio Luiz de Souza. 

A.ttenção 
Vende se um preto, de serviço 
de roça com 3í annos de idade. 
muito sadio e bastante forte,pelo 
diminuto preço de 1;2OO$OO0. 
Informa-se nesta Typographia. 

DO VEADO 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Esta b e m conhecida 
casa entrou e m liqui
dação n o dia 

Io d e J unho 
Desta data em diante, tudo se

rá vendido por preços nunca vis» 
tos, sò para liqnidor; e para este 
fim os proprietários resolveram 
fazer 

m 
Em todas as f xz jndas 

existentes 

Quem vier comprar verificará 
que não ê prós?, mas sim 
pura rea-lMade. R cora 
certcza3esfcamos re
solvidos a liqui

dada casa 
e para li
quidar co:n-

preliundeHi < para 
liqui ar dá-se fazen
das quasi de graça. 

Convidamos» portunto, 
ao respeitável publico 
a vir sortir-se dos ar* 
tigos q u e precisai ; vis> 
to q u e a oceasião é ex-
plendida, para pechin

chas. 

RUA DO C0MMERC10 N° 6i Ita 
(3-3) 

A. VISO 
Bento de Toledo pede 

a todas as pessoas que 
estão em debito de bi
lhetes, queirão satisfa
rei suas contas breve
mente. 100—17 

http://Sr.de
http://Egypto.com


'MPRENSA YTUANA 

Fugio, ha dois dias, u-
m a besta pequena, pello 
de rato, desferrada,mar 
chadeira e tem do lado 
de montar a seguinte X. 
Quem a achar, ou der d*el-
la noticia certa n'estaty-
pographia será' gratifi
cado. 

3-1 

mtp 
Cereda Benevenuto, participa 

ao publico que tem em sua casa 
um grande sortimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
rende e assenta por preços mais 
vantajosos dequequalqueroutro. 
Vende a praso, conforme a ga

rantia e prévio trato que fizer. 
Tem também para vender ge 

neros do paiz e de fora, como se-
jâo vinhos de todas as qualidades, 
champagne e muitas outras coa-
sas, que também vende aprazo de 
anno as pessoas garantidas. 24-6 
Itú 28 de Maio de 1884. 

Jurisprudência da Relação 
DE 

gfio Paulo, ou collecção 

DE 

ACCORDAMS DESDE A SUAINSTÁL-
LAÇÃO ATE; HOJE 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se propuzeram 
publicar todos ps acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de um 
copioso indice alphabetico. 
Será a publicação era dous vo

lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Torram-se assignaturas á 14$ 

pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes cus

tara a obra 18$ 
Asas; ignaturas poderão ser to

madas à rua Municipal n° 5. pa
ra ondedeverá ser dirigida toda 
a correspondência ao sogundr 
assignado. 
S. Pntilo 7 de Março de 188*.. 
Dr. Vic< nte Ferreira da SiLva, 

advog- Io. 
Franc:(-co Guiwarãfi?. splicUa-
nor. (H) 

O abaixo assignado, cm virtu
de do commercio estar paralisa
do, do modo em que está; resol-
veo retirar-se d'esta, sem levar 
em vista destino de negocio, e 
nem residência destinada,- previ-
ne aos freguezes, que lhe ô pre
ciso dispor dos gênero* do seu 
npgocío, a dinheiro a vista, para 
assim liquidar seos negocias. 

Fernando Dias Ferraz. 
43 

AO 
AIJ3 DA FORTUNA 

Nesta casa recebeu-se arando 
quantidade de bilhetes de loteria 
Para \«ndep somente a dinheiro 

Na mesma paga-se os bilhetes 
premiados. 

Üua do Commercio 
20-20 

Bento r Toledo. 

| SOL1C1TAD0R 

Ú José Augusto Mar 
m condes de Moraes, en" 
M carrega-se de todos os 

mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Fstrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana, í2$) 

n§ mm 

ti* 
R u a da Palma 

mu í 
DO | 

K DR. JOAQUIM DOMINGUES à 
LOPES 

MEDICO E OPERADOR 

Era beneficio da festâi 

cio Espirito Santo 

O abaixo assignado, festeiro do Divino Espirito 

Santo tendo de fazer nò dia 20 do corrente as 6 ho

ras da tarde, o ultimo leilão em beneficio da festa, 

pede as Exmas familiasque concorrâo com alguns 

objectos para o mesmo e bem assim com as suas 

presenças, afin de abrilhantarem o acto. 

Espera que o publico não deixara de coâdjuval-o 

O leilão terá' logar na casa de sua residência* 

ltu 10 de Junho de 1884. 

FSL1G1AH0 LEITE PACHECO 

flOU Pode ser procurado para os 
MU misteres do sua profissão a 
fij*y qualquer hora do dia ou da noite 
m~ Dá consultas em sua residen-
aájk cia todos os dias a rua do Com-
W mercio, esquina do largo 'de 
:'jj>, Bom Jesus. 

GRÁTIS AOS P O B R E S 

y 
?*& 

fÒ!^GÕl»RECON?JITUINTÈWRÊGENERADOR| 

MHODÈMIRSP^ 
B^oommapdafe-DO nos Casos quepeceailtao tônico» parA reconetiiuitir ereç«-

•era* A organismo .arruinada por molentias,excesso»ywlurttaAoctma, tiaonitismo. 
gcrufula Ano n.n Shlorosis Ameuorrüea- Cacüexia. Fluxo branco, •]: i 
tanío arruina* a xaudt das muiher"*. Pobreza de «anyue. Fraques* Rara'.

 D e b*-
Itdfide, Bypep-ua, Gastralgiai, etc. 
Mrosif* iuuo.: H.filROD «C°, DrogaKHW,Mtbool4TUd d«Stnuboar(eiBPAKis 

t em todaa as Pkarmartoê. 


